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 1ºTEN (T) THAÍS DE SOUZA CARVALHO ANGELATS 

            Vilfredo Schürmann, em seu livro Navegando com o Sucesso, traça um paralelo entre os

desafios impostos pela navegação oceânica a bordo de um veleiro e os desafios encontrados na

gestão de uma empresa. As semelhanças são traduzidas em metáforas com ensinamentos sobre o

papel  do  capitão  em  relação  à  sua  tripulação,  a  importância  das  relações  interpessoais,  a

tranquilidade  na  tomada  de  decisões  e  no  gerenciamento  dos  riscos,  e  o  maior  segredo  para

transformar sonhos em realidade: o planejamento.

            Nos  capítulos  iniciais,  Schürmann  relata  o  início  do  sonho  de  ser  a  primeira  família

brasileira a dar a volta ao mundo, em um veleiro, com filhos pequenos a bordo. Para transformar a

aventura em uma realidade, a família Schürmann planejou cada passo, desde a mudança para uma

vila de pescadores para aprenderem sobre o mar, até a compra do primeiro veleiro e aulas de vela.

Então, eles definiram que em dez anos suspenderiam para a primeira viagem de volta ao mundo.

Nos anos seguintes, compraram um veleiro maior, participaram de regatas no Brasil e no exterior,

frequentaram aulas de navegação astronômica, leram livros sobre viagens transoceânicas e sobre os

desafios  das  famílias  que  vivem em veleiros.  Vilfredo Schürmann destaca  que,  durante  todo o

tempo,  a  gestão  financeira  foi  fundamental,  especialmente  para  uma viagem que,  inicialmente

estava prevista para durar três anos e terminou dez anos depois. 

Em família, eles se tornaram empreendedores e, com as diversas atividades desempenhadas

por  todos,  conseguiram  equilibrar  o  orçamento  e  tornar  a  viagem  autossustentável.  Uma  das

melhores decisões foi começar a filmar as viagens, com o intuito de vender as imagens para canais

de televisão interessados. Assim, a aventura deles ficou conhecida por todo o país.

            Nos capítulos posteriores, o autor discorre sobre diversos aspectos relacionados à seleção da

tripulação, relacionamento interpessoal, trabalho em equipe e liderança. Schürmann ressalta que,

em um veleiro, os principais desafios não são as tempestades, mas sim o relacionamento entre as

pessoas, em razão do espaço reduzido e do isolamento em travessias oceânicas. Destaca também

que,  em  situações  de  conflito,  cabe  ao  líder  conduzir  o  diálogo  para  não  afetar  as  relações

interpessoais.

 O  autor  segue  fazendo  o  paralelo  entre  as  tempestades  enfrentadas  em alto-mar  e  as

turbulências de um mercado incerto, no qual as empresas estão inseridas. Só alcançarão o topo e



permanecerão nele os que souberem se integrar à equipe e, assim, como em um veleiro em que o

trabalho de um tripulante depende diretamente do trabalho do outro, nas equipes de sucesso não há

lugar para egos inflados e atitudes que não sejam de colaboração. Para Schürmann, um líder precisa

ter competência e capacidade de comunicação, além de ser ético e dinâmico. E, acima de tudo, um

líder tem que saber trabalhar em equipe. 

            Nos capítulos finais, o autor destaca a importância das pessoas e departamentos se verem

como parte do todo, não como células estanques, independentes. Em sua liderança, as inovações e

iniciativas  pessoais  eram  constantemente  incentivadas  para  que  cada  um  pudesse  trabalhar

explorando todo o seu potencial e o dos seus companheiros. O comprometimento com os objetivos

do projeto sempre foi muito estimulado e recompensado por Vilfredo Schürmann, o líder da equipe.

Esse  reconhecimento  foi  fundamental  para  motivar  a  tripulação,  estimulando  o  crescimento

individual e do grupo.

            Em Navegando com o sucesso, portanto, Vilfredo Schürmann descreve que a bordo de um

veleiro,  o  relacionamento  entre  as  pessoas  e  os  diferentes  cenários  são  os  principais  desafios

enfrentados.  Para ter sucesso, um líder precisa se conhecer muito bem e aprender a entender o

outro. Cabe ao capitão do barco, o comandante, a responsabilidade de conduzir os diálogos, analisar

com a  tripulação  os  meios  para  superarem as  adversidades,  mantendo-se  sempre  os  objetivos

alinhados e definidos. Por meio do sucesso de suas expedições, aprendeu que “não se pode mudar a

direção dos ventos, mas se pode regular as velas para viver um sonho e realizar a felicidade”.


